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Politica evolu- 
cionista

O  d e p l o r á v e l  e s c â n d a l o  
p r o v o c a d o  p e l o s  d e p u t a d o s  
e v o l u c i o n i s t a s ,  n a  s e s s ã o  
p a r l a m e n t a r  d e  t e r ç a  f e i r a  
ú l t i m a ,  f o i  o  m a i s  n a t u r a l  
c o m o  m a n i f e s t a ç ã o  p o l i t i c a  
d o  p a r t i d o  d o  s r .  d r .  A n t o 
n i o  J o s é  d A l m e i d a .

P r o c e d e n d o  a s s i m ,  a q u e 
l e s  s e n h o r e s  d e p u t a d o s  e s 
t a v a m  d e n t r o  d a  c o h e r e n -  
c i a  d o s  s e u s  p r i n c i p i o s  e  d o  
p r o g r a m a  q u e  d e f e n d e m .

N ã o  n o s  s u r p r e e n d e u ,  p o r  
i s s o ,  o  t u m u l t o  l e v a n t a d o  
p e l o  e v o l u c i o n i s m o  n o  P a r 
l a m e n t o  d a  R e p u b l i c a .

H a  m u i t o  q u e  e s t a m o s  
h a b i t u a d o s  a  s e n t i r  o s  e r 
r o s  p o l i t i c o s  d ' e s t e  p a r t i d o ,  
c o m p l e t a m e n t e  a r r e d a d o  
d a  o p i n i ã o  j u s t a  e  a p e n a s  
e s c u d a d o  n o  c a p r i c h o  e  t e i -  
t n o z í a  d e  a l g u n s  d o s  s e u s  
d i r i g e n t e s .

V e j â r n o s  o  q u e  q u e r i a ,  
d e s t a  v e z ,  a  o p o s i ç ã o  p a r 
l a m e n t a r .

H a  j á  m u i t o  t e m p o  q u e  
a  p o l i t i c a  d e s t a  p a r t e  d a  c a 
m a r a  s e  l i m i t a  a p e n a s  á  v i o 
l ê n c i a  e  a o  e s c â n d a l o  a  p o n 
t o  d e  c h e g a r m o s  á  t r i s t e  
c o n c l u z ã o  d e  q u e  o  g r u p o  
e v o í u c i o n i s t a  s ó  p e n s a  e m  
e v i t a r  q u e  n o  p a r l a m e n t o  
s e  t r a b a l h e  e  o  t e m p o  s e  
a p r o v e i t e ;  q u e  a  R e p u b l i c a  
s e  a c r e d i t e  e  a  N a ç ã o  p r o 
g r i d a .  D ’o u t r a  f ó r m a  n ã o  
p o d ê m o s  c o m p r e e n d e r  o  
s e u  o b s t r u c i o n i s m o  l o u c o .

N o  d i a  17  r e p e t i u - s e  o  
e s c â n d a l o ,  a g o r a  c o m  m a i s  
c a l o r  m a s  c o m  m e n o s  h a 
b i l i d a d e .

U m  d e p u t a d o  r e q u e r e u  
q u e  c o n t i n u a s s e  a  d i s c u t i r -  
s e  o  p r o j é t o  d e  l e i  r e l a t i v o  
a  m e l h o r a m e n t o s  n a  v i l a  
d e  P o r t i m ã o ,  p r o r o g a n d o -  
S c  a  s e s s ã o  a t é  q u e  e l e  f o s 
s e  v o t a d o .

E s t e  r e q u e r i m e n t o  e r a  
c h e i o  d e  j u s t i ç a ,  p o i s  s o b r e  
o  m e s m o  a s s u n t o  j á  t i n h a  
t a l a d o  c i n c o  v e z e s  o  e v o l u -  
c i o n i s m o .

F e z  a  c a m a r a  o  q u e  e r a  
n a t u r a l — a p r o v o u  o  r e q u e 
r i m e n t o  e  o  p r e s i d e n t e  d e u  
p o r  i s s o ,  a  p a l a v r a  a o  d e  
p u U d o  d o  s r .  d r .  A n t o n i o

J o s é  d A l m e i d a  p a r a  p r o s e -  
g u i r  o  s e u  c o m p r i d o  d i s c u r 
s o .  P o i s  f o i  o  b a s t a n t e  p a r a  
r o m p e r  u m a  f e n o m e n a l  a l 
g a z a r r a  v e n d o - s e  a  p r e s i 
d e n c i a  n a  n e c e s s i d a d e  d e  
s u s p e n d e r  a  s e s s ã o ,  t a l  e r a  
o  c h á r i v á r í  d o "  i m p e r t i n e n 
t e s  d e p u  a d o s .  C l a r o  q u e  o  
e s c â n d a l o  s ó  f e r i u  q u e m  o  
l e v a n t o u ,  d a n d o - l h e  v i d a ,  e  
p o r t a n t o  o  p a r t i d o  e v o l u -  
c i o n i s t a .  E s t a  é ,  a  p o l i t i c a  
m a i s  p e r i g o s a  d o  g r u p o  
q u e  p e n s a  è m  < e r  g o v ê r n o ,  
s e  n ã o  f o r  t a m b e m  p r e j u 
d i c i a l  a o  b o m  n o m e  d o  p a r 
l a m e n t o  e  d a  p r ó p r i a  R e p u 
b l i c a .

C o m  s e r e n i J a d e  e  i n t e l i -  
g e n c i a  t e m  o  g o v ê r n o  r e s 
p o n d i d o  á s  c o n s t a n t e s  p r o 
v o c a ç õ e s  d o s  s e u s  a d v e r 
s a r i o s ,  p o r q u e  s ó  a  e l e  s e  
d i r i g e m  o s  i n s e n s a t o s  e  l e 
v i a n o s  p r o t e s t o s  d ’a q u e l e  
g r u p o ,  f a z e n d o  u m a  a d m i 
n i s t r a ç ã o  r e p u b l i c a n a ,  c o n 
s o l i d a n d o  o  r e g i m e n  e  d e 
f e n d e n d o  a  P a t r i a .

M a s  o.s p r o p r i o s  p a r t i d a -  
r i o s  d o  s r .  d r .  A n t o n i o  J o 
s é  d A l m e i d a  j á  v ã o  r e c o 
n h e c e n d o  o s  ê r m s  p o l i t i c o s  
d o  s e u  c h e f e .  C o m e ç a m  a  
a b a n d o n a r  o  m a i o r  a m i g o  
q u e  a  R e p u b l i c a  t e v c í

A . S L.

A. S A N TA N A  LEITE
A D V O G A D O

AE
N a  p a s s a d a  t e r ç a  f e i r a ,  

n a  c a m a r a  d o s  d e p u t a d o s ,  
e m q u a n t o  o s  e v o l u c i o n i s 
t a s ,  m o r d i d o s  d e  r a i v a ,  f a 
z i a m  g r o s s o . e s c â n d a l o . g r a -  
z i n a n d o  e  p a r t i n d o ,  c a r t e i 
r a s ,  v o t a v a - s e  a l i  u m a  p r o 
p o s t a  d o  s r .  p r e s i d e n t e  d o  
m i n i s t é r i o ,  a c a b a n d o  c o m 
p l e t a m e n t e  c o m  a  c o n t r i 
b u i ç ã o  i n d u s t r i a l  p a r a  o s  
o p e r á r i o s ,  m o s t r a n d o  a s 
s i m  o  g o v ê r n o  e  a  c a m a r a  
o  s e u  d e z e j . o  d e  b e n e f i c i a r  
a s  c l a s s e s  t r a b a l h a d o r a s .  
M a s  o  s r .  d r .  A f o n s o  C o s 
t a ,  á l é m  d e  t o m a r  e s t a  ó t i -  
m a  i n i c i a t i v a ,  d e u  á  c a m a 
r a  d o s  d e p u t a d o s  d u a s  e x 
c e l e n t e s  n o t i c i a s .  R e f e r e m  
e l a s  f a c t o s  d a  m a i s  e x p r e s 

s i v a  s i g n i f i c a ç ã o  q u e  m o s 
t r a m  q u e  a  s i t u a ç ã o  d o  
p a i z  m e l h o r a  s e n s i v e l m e n 
t e .  U m  d ’e s s e s  f a c t o r  é  
q u e  o  B . t n c o  d e  P o r t u g a l  
r e d u z  u ,  a  p a r t i r  d o n t e m .  
a  > u  i t a x  i d e  j u r o ,  q u ^  e r a  
d e  6  p o r  c e n t o  p a r a  5 i [ 2 .  
O u t r o ,  fo i  a  d e c l a r a ç ã o  d e  
q u e  e s t a v a  p r e p a r a d o  p a 
r a  e m  21  d o  p r ó c i m o  m e z  
d e  j u l h o  p a g a r  o  e m p r é s t i 
m o  d e  2 1  m i l h õ e s  d e  f r a n 
c o s ,  o u  s e j a m  4 : 2 0 0  c o n t o s  
d e  r é i s ,  c a u c i o n a d o  p e l a s  
7 2 : 7 1 8  o b r i g a ç õ e s  d a  
C o m p a n h i a  d o s  C a m i n h o s  
d e  F e r r o  P o r t u g u e z e s .  P o i s  
o  e v o l u c i o n i s m o .  e n t e n d e u  
p o r  b e m  a b a f  t r  e s t a  g r a n  
d e  p r o v a  d e  b o a  e  s ã  a d m i 
n i s t r a ç ã o  d i r i g i n d o  i m p r o 
p é r i o s  a o  g o v e r n o  e  p a r 
t i n d o  t u d o  q u e  e n c o n t r a v a  
n a  s u a  f r e n t e .

A o  p a i z  c a b e  o  d i r e i t o  
d e  j u l g a r  t a e s  p o l i t i c o s .  q u  ■ 
a c i m a  d o s  i n t e r e s s e s  d a  P á 
t r i o  v e e m  a  s a t i s f a ç ã o  d a  
s u a  d e s m e d i d a  v a i d a d e .

a v is o .

Prevenimos os nossos es
timáveis assinantes .te que 
terminando com. o presente 
número o prim eiro semes
tre Sa.0  Domingo» vamos, 
no dia 2 9  do corrente, co
meçar a cobrança do segun 
do, peaindo-lhes, aò mesmo 
tempo, para que ordenem 
em suas casas o seu paga
mento, a, fim de evilar que 
o cobrador volte a bater- 
ihes d  porta. Se bem que 
isto poupa a incómodos os 
nossos assinantes, a nós é 
um favor que antecipada
mente agradecemos visto 
que mais facilmente pomos 
em ordem a nossa escritu
ração.

íL<ment»rios & Moticias. 
gísíail» fiaasseesro

O-cronista financeiro do nosso 
colega lisbonense a Diario de No
ticias», escreve:

<iA nota da divida flutuante.re- 
centemenie publicada refere se a. 
31 de março e, como as anterio
res. compara o estado atual dos 
débitos do Tezouro, tanto inter
nos como externos, com os que 
ao.g.o.vêrno.da Republica deixou 
0 . antigo regimen, Esses débitos 
eram àquela data os seguintes: 
No paiz, 84:825 contos; no ex
trangeiro, 6:õ03 coutos. A  div’\

da flutuante qae no «total» au 
mentoti durante o novo regimen 
de 8:907 contos (30 de junho de 
1910 -31 de março 1913) tem 
sofrido grandes amortisações nos 
bilhetes descontados no extran
geiro, os quaes, no período a que 
nos vimos referindo, passaram da 
importancia total de 11:651 oon 
tos para a já  citada de 6:509, o 
que representa um reembolso de 
5:082 contos em 30 mezes, 
quantia esta que passou para 
crédores portuguezes, facto que 
merece ser registado pela sua 
significação moral, económica e 
financeira».

Como se vê, 0 que acima trans 
crevemos, mostra claramente tu
do quanto referente ao nosso es 
tado financeiro temos dito. Esta’ 
melhoria de situação deve-se, 
como está visto, ao atua! minis 
terio; no entretanto ha quem cri
minosamente procure sofismar os 
factos. 110 intuito claro de desa
creditar 0. paiz. Mas a verdade 
está acima de tudo e ante ela os 
boatos, d.e nada. valem.

0 A R í a ç ã o »
Este jesuítico jornal está que

relado por ter afirmado qne as 
escolas oficiaes foram obrigadas 
a incorporar se no cortejo carno- 
neano sob pena de nào serem 
apurados para ezame.

V it o r ia  f e m l s i i s í a
Emquanto ás mulheres italia 

nas. é rejeitado 0 direito de voto, 
ás. norueguesas passou a ser- ce 
dido ezercendo-o elas nas mesmas 
condições em qne o ezercem os 
homens. Representa isto uma 
grande vitória, não lia dúvida, 
para o mulherio com que muito 
satisfeito se mostrará tambem 0 
sr. dr. Jacinto Nunes,

IS iM as o  ass.e « i e  P e t a s ,
Faz ámanhã anos que n’nm 

auto de fé em Evora sairam 143 
pessoas, sendo 51 homens e 92 
mulheres, com prejuizo de seus 
bens em beneficio da igreja.

líaSSe F a m i l ia r
Muito concorrido e animado 0 

baile da rua da Estação no ar
mazém do sr, José Maria. Vin
tem.
S I a i s  u m  /

Segundo a imprensa da cap.i 
tal o deputado, sr. José Perdi
gão, abandonou o. partido evolu- 
eionisía, por nã.o concordar com 
a atitude que os seus correligio
nários.. tiveram na camara na. 
passada terça feira.

A idéia evoíucionista foi tão 
desgraçada, que nem alguns dos. 
proprios correligionários concor
daram com os «bárbaros, cariei 
ricidios».

O sr. Perdigão é, por conse
guinte, mais um desiludido.

T o u r a d a
Está acente para hoje nma 

tourada na visinha vila da Moita, 
a primeira da época, promovida 
pelo Bandarilheiro Daniel do 
Nascimento.

As festas da cidade
A ’parte 0 barbarismo do dia 

10 na rua do Carmo, as Festas 
da Cidade decorreram eom o 
maior brilhantismo e sempre ani
madíssimas de farta concorrên
cia.

E ’ que o pavo portuguez, de
cidido como é. não suporta tris
tezas por muito tc-ropo. E tuz 
bem.

M u lh e re s
Madame Dieulafoz espalha om 

França a idéia das mulheres se
rem aproveitadas nos serviços 
militares, e parece que vae ger
minando a mania bélica 4 ’esta 
senhora.

Pois sim, dêem-lhe azas e ve
rão aonde elas vão parar,": admi
tam nas aos empregos públicos* 
concedam lhes acesso a êodas; as 
profissões liberaes, recenseiem- 
nas para 0 serviço militar. E de
pois, quando elas reclamarem o 
direito de voto, neguem-lh’o, e 
terão 0 prospéto de um pais em 
revolução, 0 incêndio, a ditt&fni- 
te, o saque, todos os crimes de- 
q.ue é capaz, por uma futilidadfe, &, 
ace&*lia. provada do... sexc. belo, 
do sexo fraco, que deve passar 
a chamar-se. .. feio e forte.

A  Inglaterra que, 0 d iga ,..

Sj<guidará se são esper*
Bear».
Um evolocionisía nosso amigo, 

a propósito dos escândalos, prati
cados- pelos seus correligionários 
na terça feira passada no parla
mento., observou nos. que- sfoi 
preciso dar-se aquele barulho p*v- 
ra 0 partido evoíucionista não 
morrer. N ’aqne!e momento seria 
a sua liquidação se se nâo vales-, 
se d’aquele expediente»..

A  ser verdade, 0 espétácuío 
promete repetir-se ou 0 evolucio
nismo iiguída se nio voltar a es,-'; 
pernear,

Vala-preclpieS©
Quando se dignará a nossa 

immaculada ediiidade mandar ta
par a vala precipício da rua que* 
dá ingresso á estação dos cami
nhos de ferra onde, áiém, de ter- 
predios habitados, deve sers de- 
grande trànzito de vehi.cuios,_por- 
isso qtie-o sr. Jõsé Maria-, Viu» 
tem ali mandou construir, gran
des armazees?

Então cada um paga as contri
buições dos setu prédios e nâo 
póde servir-se d’eies?-

Será isto justo?

Sesapr® «elas*
Agora as feministas- lembra

ram se de reivindicar para 0 seti. 
partido a immortal heroina 0 
grande patriota franceza Joaua, 
d!Are. «Foi ucas... das nossas»^ 
conciamam elas.

Se taes madamas-ss- lembrara.- 
ds ler a historia pu-rttigneza, h-V. 
uma nossa patricia quO; elas fi
lam logo para a.paatecn do sn» 
fragiamo: é a padeira d"Aljubar»- 
rota. Pelo,menos 
a livrai

est» tr ng.uen».



O D Õ M ÍN G Ò

S legressaoáo a© cervJço
Poi mandado regressar ao ser

viço aa arma o nosso conterra- 
iieo, er. Antonio dos Santos Fer 
Bondes, 1.® tenente ás armada.

3L®fi>po2â© W«t$»elíOT
O distinto e arrojado motoci

clista, nosso amigo, sr. Leopoldo 
yutscher, socio do Sporting Club 
de Portugal e proprietário da ca 
sa de bicicletas de aluguer Velo 
Aldegalense, na rua Miguel Bom 
barda, d'esta vila, obíeve o 1.° 
prémio nas Sofridas Porto Lisbôa 
cujo trajéto fez no curto espaço 
de 7 horas e 35 minutos.

" Â á l ^ s a é é g p a f ®
De sooiedade com a sooiedade 

Filarmónica 1.» de "Dezembro 
d’esía vila, tem o ar. Nunes de 
Carvalho dado todos us domin- 

~gos variadas sessões animatográ 
ácasioa praça de touros. Estes 
espétáculos têem sido abrilhan
tados pela filarmónica 1." de De- 

lem bro.

i<£©sá; ít ã r ia  do* SBasitos
Com a idade de 81 anos fale

ceu em Lisbôa, no seu palacio 
da Junqueira na quinta feira pas
sada, pelas 5 horas e meia o la
vrador José liaria dos Santos, 
o primeiro viticultor do pai-z, vi 
íimado por ums lesão cardíaca.

O sr. Saníos foi dono d’este 
concelho embera nunea se lem 
brasse d’ele com uma escola, 
am hospital, uma estrada on 
qualquer melhoramento por mais 
insignifleants que fosse, antes 
vtlo contrário, era este m-unici 
pio qse lhe pagava no hospital 
às S. José os curativos dos rati
nhos qae por sua conta vinham 
trabalhar para as suas herdades 
todo* os anos. Precizava de mos 
irar preponderancia em actos 
eieitoraes? Para isso bastaria um 
preseni* de roça, palha ou lenha 
^ue uma carroça pndêsse trans 
portar d’uma ou duas veres. Eraj 
dizer qjjsxiíos votos precizava e 
'nudo cá se arranjava sem tâo 
pouca s?r preeizo incomodar os 
eleitores a subir as pseadas d-os 
paços do concelho. Níro se pre 
tendia incomodar os eleitores e 
ai d’aqnele que teimasse U  me
ter o nariz em taes ocasiões: era 
tomado como empecilho do «des 
velado amigo d’esta terra» e o me
nos que lhe sucedia era descer os 
doià lan$03 da escada d’uma íó  
vez, se quizesse escapar ás iras 
dos caceteiros. Felizmente orga
nizou-se a ’esia vila o Partido Re
publicano que logo acabou com 
■asse escândalo e, se bem qne a 
sua administração não tem sido 
o que devia e podia ser, vemos, 
ao menos, em que se gasta o 
dinheiro. O sr. Santos foi sem
pre assinante d’ «0  Domingo». 
Quer^ isto dizer que inteirado, 
pelo jornal, do que aqui se pas 
sava, começou então a dispensar 
quem lhe levasee «novaso e as 
sim, á exceção d’um só, foi cor
rendo com todos os iamigos» de 
Aldegalega qne se interessavam 
saber da saa saude,. .

O isco já  estava comido.. .

Escolas moveis
O mais querido estadista por 

tnguez, sr. dr. Afonso Costa, 
declarou no parlamento que no 
orçamento d’este ano, do minis
tério do intenor, serão incluidos 
56 contos de réis destinados a 
Escolas Moveis de primeiras le
tras, para adultos.

E assim vae o govêrno res 
pondendo aos setis inimigos.

A íllasação fiasEcelra
ò  g r a n d e  êstadista ,  sr .  dr .  

A f ò u s o  Co s t a ,  éoí it inúa fazendo  
a r r e g a n h a r  a dè ntnça  aos  in imi 
g o s  r e spo ndendo  803 seus  impro-|  
p é t i o i  s o m  faôtos e n ú m er os .  E '

C O F R E  D B  P E R O L 1 S

•8'S -aV E L A N D O
(A ' auctora d’uma carta)

E ' meia noite dada!
Em baixo, a filomela 

Entôa com primor uns cânticos ardentes,
E  pelos céos em fôra ha astros resplendentes,
"De tremitlanle lu\ e extremamente-béla!

Que existe na minlialma?
Um sonho, a visão d'Ela?. ..

— 0’ alma dolorosa, ó coraçã > que sentes,
O' romeira enferma, ó jardim d inocentes—
Que quereis do rouxinol? Que procurais na estrela?

Aonde divagais?
No sonho, na ilusão.

N o  extase do amor dum temo coração?...

Um derradeiro olhar.. „ e vou, cérro a janela!

E depois... e depois—no quarto a sós me vejo; 
Procuro o candieiro em íntimo desejo 
D'abrir um envelope e ler a carta d Ela?..,

P ajs G acdf.n c iô .

assim, o talentoso ministro de'municipal ficam pertencendo aos 
finanças, apresentou na quinta * atuaes comissários de policia, 
feira ao Congresso da Republica [sendo os vencimentos d’aqueles. 
uma nota do estado da divida j pagos pelos cofres munieipaes 

mais eloquenflutuante que é o 
te depoimento da obra do atual 
govêrno, se: do ao mesmo tempo 
nma justificação da Republica 
como indispensável garantia da 
nossa regeneração financeira e, 
por conseguinte. da salvação na 
cional. Mostra a nota, em sínte 
ze, que, na gerencia do atual 
govêrno, a divida flutuante ex 
terna diminuiu 7:101 577)5000 
réis, sem se fazererr. novos em
préstimos, sem se alienar ou cau
cionar quaesquer valores do Es
tado. E* tâo importante este fa 
oto. enche tanto de satisfação a 
alma de todos os bons portugue
zes. que só parvajolas ou bandi
dos nào quererão vêr a sua exce- 
cionalissima importancia. A par
te sã, honesta e consciente da 
nação tem, e isso nào merece 
dúvida, toda a razão para estar 
contentíssima corn a maravilhosa 
evolução que tem feito a nossa 
administração financeira.

C o m  H e e a ç a
Por motivo, infelizmente, de 

doença, pediu uma licença de 30 
dias o nosso correligionário e 
amigo Silvestre Gomes Carva
lheira, zelozo amanuense da ca 
mara municipal d’este concelho. 
A substituíl o está o tambem nos
so correligionário e amigo José 
Réis. estimado cidadão pelas suas 
belas qualidades de caráter.

( é d i g o  A dm Sais& iM livo
O novo código administrativo, 

já aprovado pela Camara dos 
Deputados, contém as sc-guintes 
disposições:

« Comissários de policias:— Em 
todos os concelhos em que, atual
mente não haja comissário de 
policia, haverá um delegado do 
Ministério do Interior que se de
nominará Comissário de Policia 
Municipal, será de livre nomea
ção do Govêrno, e terá álém das 
funções de caráter meramente 
policial, as de execução de de 
terminados serviços que pelo có
digo lhe são estatuídos e os que 
por outras leis especiaes lhe fo
rem cometidos, ficando com to 
das as atribuiçõe? que compe 
tiam aos administradores de con
celhos, cargos que foram extin
tos.

Nos concelhos sédes de distri-

Os comissários de policia mu 
nicipal terão, nos concelhos de.j
1.* ordem, 2 amanuenses e 2 
oficiaes de diligencias, e nos de
2.a e 3.a ordem, 1 amanuense e 
1 oficial de diligencias, sendo os 
amanuenses nomeados pelo go
vernador civil e os oficiaes de 
diligencias pelo comissário mu
nicipal.

« Administrações de con Ce > 
lhos»: — Os atuaes secretários,, 
amanuenses e ofieiaes de diligen 
cias dos administradores dos con 
celhos em que tievm ezistindo 
comissários de policia municipal, 
continuarão prestando serviço 
■eom estes novos funcionários até 
que os quadros fiquem reduzido-* 
ao determinado no código, cons 
tituindo os secretários e ama
nuenses um só quadro, ficando 
expressamente resalvados todos 
os direitos que a atual legislação 
confere aos funcionários acima 
mencionados.

Nos conceihos, sédes do dis 
frito, todos os eir pregados das 
administrações passarão para as 
secretarias das Juntas Geraes. 
exceto os que prestam serviço 
nos conceihos insulanos capitaes 
de distrito autónomos que fica 
rão adidos ás respétivas camaras 
munieipaes.

BaiSes ca m p csíre s
Promovidos pelo Muzical Club 

Alfredo Keil realisar se-hão nos 
prócimos dias 24, 29 e 30 do 
corrente, na quinta do nosso cor 
religionario e amigo Francisco 
Justiniano Marques, amavelmen
te cedid i para tal fim, animadís
simos bailes campestres, para so
cios e suas familias.

V in te m  Is f it o i í l
Da Sociedade da Infancia Es 

colar «O  Vintem Infantil», de 
Canha, recebemos uma bela fo
tografia das crianças d’aquela so 
ciedade escolar em grupo, tirada 
no excelente jardim da referida 
sociedade, vendo-se ao centro o 
seu diretor e nosso particular 
amigo Artur de Jesus Oliveira.

Agradecemos a gentileza da 
oferta.

O p r e ç o  d o  p ão
O sr. dr. Afonso Costa pro

______________  _ meteu já  apresentar ao Congres-
ío as atribuições que são confia- so nm projéto de lei que facilite 
das aos comissários de poiicia o preço do pão.

CoffiiriSmfção predial
A  contribuição predial qne ca 

Senhores bacôcos da oposição di
ziam seria mal recebida pelo po
vo, sobe já  a trez mil contos de 
réis a quantia cobrada, sendo os 
pagamentos feitos com todo o 
respeito pelo prazo marcado.

© CV» Icei po
Aparecem as gazetas da capi 

tal a dar noticias de que o Coi 
ceiro está novamente na Galiza 
juntando a sua gente.

A  sua gente e os chinguiços— 
ou coisas semelhantes.. .

IVota sesna&al
JN’um tribunal:.

-O réu é acusado de ser sur» 
preendido a passar uma nota fal
sa. Para evitar a responsabilida
de, comeu a.

— E ’ certo que a comi, mas 
não é verdade que fosse falsa; 
tenho uma prova.

— Aprezente-a
— A  nota passou.. „

Caria
O nosso correligionário, cida

dão Francisco Bernardo da Sil 
veira, pede nos a publicação do 
seguinte:

Sr. Redátor:
O seu jornal, nm defensor dos 

humildes e dos oprimidos em to
das as cansas sérias e justas, de
ve receber hoje o desabafo de 
mais um oprimido que lhe pede 
guarida. Artista e chefe de fa- 
milia custa me que um centro 
politico queira impor-se á minha 
vontade de pensar quando final 
mente son livre, o que me pare* 
ce não ser isto crime nenhum. 
Nào é, porém, só isto que me 
traz a incomodai o, sr. Redátor. 
Como v. muito bem sabe a in
gratidão custa muito a suportar, 
e n’este caso eu quero apenas 
esclarecer um facto: lia  poweo 
fui procurado pelo sr. Antonio 
Bimho, de Vendas Novas, que, 
ao mesmo tempo que me pedia 
informações do sr. Manuel Luiz 
Dias, o uRemelinha», me dizia 
que este senhor lhe tinha dito 
que tinha em Lisbôa dois escri- 
torios para tratar dos seus nego 
cios. Compreendi logo a razão 
da mentira do Remelinha: bazó 
tia de negociante. . . de trez um 
vintem, e limitei me a dizer ao 
sr. Bimbo que d’isso nào sabia 
dizer nada mas que me constava 
ser o Remelinha homem honra
do. Pois é agora, o Remelinha. 
politico qne como as tontinhas 
que sem socêgo, nos valados, ora 
estão nas silvas, ora nos carrape 
teiros, ora envolvidas nos sara 
magos, que vae para o centro 
evoíucionista pedir em altas vo
zes salpicadas de remela que 
nenhum evoíucionista deve ir fa
zer a barba ao Cheirinha por
que é democrático!

Triste politica!
Agradecendo, antecipadamen

te, o favor que espero da publi 
cação d’esta minha carta, subs 
crevo-me correlig.® e am.0 obg.d0 
— I* rancisco Bernardo da Silvei 
ra (Cheirinha).

ram passar noite* alegres s di» 
vertidas não devem faltar aos 
piendidos espétáculos que i&ei 
tem preparado & empreaà du 
Avenida. N ’es?as noites represen* 
tar se hào ali, alternadas, A  «Ge- 
neralas, peça hespanhola, qua 
tem conquistado o mais brilhaata 
e justiiicadissimo sucesso, e o 
« A ’lertVestá!», uma remodelaçío 
completa da famosa revista 
« A ’lerta» que representará iodo 
o áspéto d ’uma peça completa* 
mente nova. A  «Generalas é, 
tanto na parte literaria, como ha 
muzical, uma peça de valor real 
tendo, sobre as auas congéneres 
austríacas a vantagem de consu
bstanciar um assunto qae, dir-se» 
ia, pela aprocimação dos episô> 
dios, uma sátira á transformação 
politica por que passou o nosso 
paiz. Por esse motivo o sew ea« 
trecho é interessantíssimo, re- 
cheiado de imprevistos episódios, 
e sem a menor escabrosidade, o 
qne faz com que «A  Generala» 
seja peça apropriada para ser 
admirada por quantos têem farni* 
lias a divertir.

A  famosa revista «AMérta!», 
com o novo e sugestivo titulo 
< A ’ lerta’stá1», apresentar-se-ha 
com 8 quadros novos e os 3 me
lhores, da primitiva. O cenário 
d’esses quadros é absolntamente 
novo, e o mais deslumbrante que, 
no género, se tem apresentado, 
com dois Snaes que vào catisar 
sensação, por serem os mais 
grandiosamente maquinados e ri
cos qne se tem apresentado em 
Portugal.

São estas as novidades qoe 
aos forasteiro oferece a emprezâ 
do Avenida, cuja companhia é a 
mais numerosa que, atualmente, 
eziste em Lisbôa, dispondo d’uni 
«elenco» no qual figuram artistas 
de incontestável mérito á frente 
dos quaes se encontra »  gentiiis* 
sima atriz cansora EtelVina Ser
ra, que ultimamente reapareceu, 
alcançando um assinalado triun
fo.

O teatro Avenida é, de toáo* 
os ezistentes na capital, o que 
mais se presta para funcionar 
no verão. A ’lém das comodida
de» de que dispõe, o seu sistema 
de ventilação, por meio de ven
toinhas, é dos mais aperfeiçoa
dos. fazendo com que, ali, se 
g-óze. sempre uma temperatura 
agradabilíssima.

Por todos estes motivos o tea° 
tro Avenida vae ter enchentes 
consecutivas, na quadra dos fes
tejos, sendo, por isso, de bom 
conselho, que Be previnam a tem
po, os nossos leitores, afim de 
não ficarem privados de assistir 
aos seus brilhantissimos espétá
culos, verdadeiramente sem ri= 
vai, pelo conjunto do desompe» 
nho e riquíssima e deslumbrante 
apresentação.

A N N U N C I O S

òemelhores cspctàculos
L i s b â a  

São os do Teatro 
Avenida, com o « Alerta 

'estd!-a ampliação 
e remodelação da revista 

« Alerta» e a Ge- 
nerala, deliciosa operéta 

hespanhola, cujo 
ê-ito é, verdadeiramente, 

sem rival.

Tcdos quantos vizitem Lisbôa, 
por ocasião dos festejos e quei-

C A R R O Ç A  D E  M Ã O
V e n d e - s e  e  m a i s  a r t i g o s  

d e  c h a c i n a .  T r a t a - s e  na 
A v e n i d a  A n t o n i o  J o s é  
d ’A l m e i d a ,  i  i = » A I d e g a l c »
gfa-

Gregorio Gil
Com fábrica de distilação «tx 

travessa do Lagar da Cara (n« 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda finissima aguardente da 
prova (30") para melhoramento 
de vinhos, assim eomo aguar
dente anizada mvito rcsJhur



O DO M IN G O 3
3 eliamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
xuuito superiores. Ha grainha pa
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litro.

P R O P R I E D A D E

V e n d e - s e  n a  r u a  d ’O H -  
v e i r a ,  d e s t a  v i l a ,  c a s a  d e  
h a b i t a ç ã o ,  a d ê g a ,  c a s a  d e  
a r r e c a d a ç ã o  e  p ò ç o .  T r a 
t a - s e  c o m  a  v i u v a  d e  A n 
t o n i o  d o s  S a n t o s  R o z a ,  
n e s t a  v i l a .

S E a m u e l  l í .  Y a a e e o
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palàa e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
.Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos es do
mingos das 10 ás 17 horas.

E M P R E G A D O  D Ê  L I S 
B O A

O f e r e c e - s e  p a r a  e s c r i t ó 
r i o .  B ô a s  r e f e r e n c i a s .

R e s p o s t a  á  a d m i n i s t r a 
ç ã o  d e s t e  j o r n a l .

C A S A

V e n d e - s e  u m  r e z - d o -  
c h ã o  c c r n  d u a s  s e r v e n t i a s  
« m a  p a r a  a  r u a  d o  C o l é 
g i o  e  o u t r a  p a r a  a  A v e n i 
d a  A n t o n i o  J o s é  d ’A ! m e i -  
<Ja.  n . "  : 33.

N e s t a  r e d a ç ã o  s e  d i z .

A N U N C IO

(S .a psabileação)

N o  d i a  2 9  d o  c o r r e n t e  
m e z ,  p e l a s  12  h o r a ? ,  á  p o r 
t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  h ã o  d e  s e r  
v e n d i d o s  e m  h a s t a  p ú b l i 
c a ,  p e l o  m a i o r  l a n ç o  o f e r e 
c i d o ,  o s  b e n s  a b a i x o  d e s i 
g n a d o s ,  p e n h o r a d o s  n a  
e z e c u ç ã o  q u e  o  M i n i s t é r i o  
P ú b l i c o  d ’e s t a  c o m a r c a ,  
m o v e  c o n t r a  M a n u e l  M a 
r i a  C a v a l e i r o ,  m o r a d o r  n o  
s i t i o  d a  A t a l a i a ,  d ’e s t a  c o 
m a r c a ,  p a r a  p a g a m e n t o  d a  
q u a n t i a  d e  8 6 ^ 8 7 5  r é i s ,  d e  
c u s t a s  e  s e l o s  e m  d i v i d a  a o  
j u i z o ,  b e n s  q u e  v ã o  á  p r a 
ç a  p e l a  s e g u n d a  v e z ,  p o r  
m e t a d e  d o  s e u  v a l o r s

Bens a vender

S e i s  m e d i d a s  d e  v i n h o  
t i n t o  c m  d o i s  b a r r i s ,  n ã o  
p e r t e n c e n d o  o  b a r r i l  g r a n 
d e  a o  e z e c u t a d o ,  q u e  v ã o  
á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  2 $ 2 0 0  
r é i s

— T r e s  p a n e l a s  g r a n d e s  
d e  b a r r o ,  q u e  v ã o  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  3go r é i s .

- “ D a s ?  b o t i j a s  d e  b a r 

r o ,  q u e  v ã o  á  p r a ç a  n o  v a 
l o r  d e  i5 r é i s

— U m a  c a i x a  c o m  o n z e  
t á b o a s . d e  s a b ã o ,  q u e  v a i  á  
p r a ç a  e m  6 8 7  r é i s .

-— Q u a t r o  c a n d i e i r o s  d o 
is  d e  p é  u e  v i d r o  e  d o i s  d e  
p é  d e  m e t a l ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  e m  400 r é i s .

— T r e s  c o p o s  d e  v i d r o ,  
q u e  v ã o  á  p r a ç a  e m  1 2 0  
r é i s .

— S e i s  t e n a z e s  d e  f e r r o ,  
q u e  v ã o  á  p r a ç a  e m  4 5  
r é i s .

— T r i n t a  e  c i n c o  v i d r o s  
p a r a  c a n d i e i r o ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  e m  36o  r é i s .

— U m a  v i d r a ç a  g r a n d e  
c o m  d o i s  c o m p a r t i m e n t o s ,  
c o n t e n d o  o b j é t o s  d e  q u i n -  
q u i l h e r i a s ,  q u e  v a i  á  p r a ç a  
e m  6 S 0 0 0  r é i s .

— U m a  o u t r a  v i d r a ç a  
m a i s  p e q u e n a  c o m  o b j é t o s  
d e  q u i n q u i l h e r i a s ,  q u e  v a i  
á  p r a ç a  e m  2 $ o o o  r é i s .

— O i t o  a l g u i d a r e s  p e 
q u e n o s  d e  b a r r o ,  q u e  v ã o  
á  p r a ç a  e m  i o n  r é i s .

— S e t e  g a r r a f a s  d e  v i d r o  
p a r a  a g u a  q u e  v ã o á  p r a ç a  
e m  2 8 0  r é i s .

— O i t o  c o p o s  d e  v i d r o  d e  
d o i s  d e c i l i t r o s ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  e m  8 0  r é i s .

— D u a s  g a r r a f a s  g r a n 
d e s  d e  b a r r o ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  e m  2 0  r é i s .

—  D u a s  g a r r a f a s  d e  v i 
d r o  p e q u e n a s ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  e m  15 r é i s .

—  U m  âbat-jour d e  l o u 
ç a  p a r a  c a n d i e i r o  q u e  v a i  
á  p r a ç a  e m  5o  r é i s .

— Q u a t r o  p a n e l a s  e m  f o 
l h a ,  q u e  v ã o  á  p r a ç a  e m  
2 8 0  r é i s ,

—  D e z  t i g e l a s  d e  f o l h a  
q u e  v ã o  á  p r a ç a  e m  5o o  
r é i s .

— D o i s  j a r r o s  d e  l o u ç a  
d a s  C a l d a s ,  q u e  v ã o  á  p r a 
ç a  e m  1 2 0  r é i s .

— D o i s  m a s s o s  d e  v é l a s  
s t i a r i n a ,  q u e  v ã o  á  p r a ç a  
e m  8 0  r é i s .

— D o i s  m a s s o s  d e  c ô t o s  
p a r a  l a n t e r n a s ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  e m  8 0  r é i s .

— T r i n t a  e  s e i s  c i g a r r o s  
d e  c h o c o l a t e ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  e m  8 7  r é i s .

— U m  m a s s o  d e  b i c h a s  
d e  r a b i a r ,  q u e  v ã o  á  p r a ç a  
e m  4 0  r é i s .

— Q u a t o r z e  d u z i a s  d e  
b o m b a s  p e q u e n a s ,  q u e  v a i  
á  p r a ç a  e m  2 2 0  r é i s .

— Q u a t r o  m a l a s  p e q u e 
n a s  d e  l o u ç a ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  e m  3o  r é i s .

— S e t e  c a n e c o s  d e  b a r r o  
q u e  v ã o  á  p r a ç a  e m  35 
r é i s .

— M e i a  l a t a  d e  b o l o s  p e 
q u e n o s  q u e  v ã o  h a  p r a ç a  
e m  2 6  > r é i s .

— U i n a  g a r r a f a  c o m  l i -  
c ô r  d e  t a n g e r i n a  q u e  v a i  á  
p r a ç a  e m  1 2 0  r é i s .

— U m a  d i t a  c o m  u m a  
p e q u e n a  p o r ç ã o  d e  li c ô r ;  
q u e  v a i  á  p r a ç a  e m  3o  r é i à .

— U m  d e s p e r t a d o r ,  q u e  
v a i  á  p r a ç a  e m  5o  r é i s .

— O n z e  e s c ô v a s  p a r a  e s 
f r e g a r ,  q u e  v ã o  á  p r a ç a  
e m  8 2  r é i s .

— S e i s  p i a ç a b a s  q u e  v ã o  
á  p r a ç a  e m  3o  r é i s .

— O i t e n t a  p i n c é i s ,  q u e  
v ã o  á  p r a ç a  e m  i 5o  r é i s .

— U m  c a i x o t e  c o m  U m a  
p o r ç ã o  d e  m i l h o  e  c e v a d i -  
n h a ,  u m a  m e d i d a  d e  c i n c o  
l i t r o s ,  u m a  d e  u m  l i t r o  e  
u m a  d e  m e i o  l i t r o ,  q u e  v a i  
á  p r a ç a  e m  9 7 0  r é i s .

— O n z e  p i n c é i s  d e  p a l h a  
q u e  v ã o  á  p r a ç a  e m  2 7  
r é i s .

P a r a  c o n s t a r  s e  p a s s o u  
o  p r e s e n t e  q u e  s e r á  d e v i 
d a m e n t e  a f i x a d o  s e n d o  
p o r  e l e  c i t a d o s  q u a e s q u e r  
c r é d o r e s  i n c e r t o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,
5 d e  j u n h o  d e  1 9 1 3 .

E u ,  A l v a r o  G o d i n h o  d o s  
R e i s  C a r d o z o ,  e s c r i v ã o ,  o  
e s c r e v i ,  d i g o ,  i n c e r t o s .

A l d e g a l e g a  d n  R i b a t e j o ,
5 d e  j u n h o  d e  i g i 3 .
V erifiq uei a ex: ctidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

(Substituto)

Henrique Pinto da Mola.

o  E S C R IV Á O

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso,

ANUNCIO

COMAfiCA I  ALDEGALEGA 
80 IilBATEJO

psablâcação)

N o  d i a  2 9  d o  c o r r e n t e  
m e z ,  p e l a s  12  h o r a s ,  á  p o r 
t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s 
t a  c o m a r c a  d e  A l d e i a  G a 
l e g a  d o  R i b a t e j o ,  h a - d e  
v e n d e r - s e  e m  h a s t a  p u b l i 
c a ,  p e l o  m a i o r  l a n ç o  o f e r e 
c i d o  a c i m a  d a  s u a  a v a l i a 
ç ã o  e  l i v r e  d e  c o n t r i b u i ç ã o  
d e  r e g i s t o  p a r a  a  h e r a n ç a ,  
o  p r e d i o  a b a i x o  i n d i c a d o ,  
p e r t e n c e n t e  á  h e r a n ç a  d  
f a l e c i d o  L u i z  M a r q u e s  M i -  
q u i l i n n ,  m o r a d o r  q u e  f o i  
n a  v i l a  d a  M o i t a .  d ' e s t a  c o  
m a r c a ,  e  f o i  s e p a r a d o  p e l o  
c o n s e l h o  d e  f a m i l i a  p a r a  
p a g a m e n t o  d o  p a s s i v o  d e s 
c r i t o  e  a p r o v a d o  n o  i n v e n 
t a r i o  d o  m e s m o ,  e m  q u e  é  
c a b e ç a  d e  c a s a l  L u i z a  d o s  
P r a z e r e s ,  v i u v a  d a q u e l e ,  
d o  m e s m o  l o g a r :

Predio a vender

U m  p r e d i o  u r b a n o  q u e  
s e  c o m p õ e  d e  c a s a s  a b a r 
r a c a d a s  n a  r u a  D o u t o r  S i l 
v a  K v a r i s t o  d a  v i l a  d a  
M o i t a ,  d e s t a  c o m a r c a ,  
p r e d i o  f o r e i r o  e m  t r e z e n 
t o s  e  s e t e n t a  r é i s  a n u a e s ,  
c o m  l a u d e m i o  d e  v i n t e n a ,  
; aos h ; r d e i r o s  d e  M a n u e l

M a r i a  A n t a s  B a r b o z a ,  d a  
M o i t a ,  q u e  v a e  á p r a ç a  e m  
1 8 2 3 9 7 0  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  q u a e s q u e r  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  a  f i m  d e  
d e d u z i r e m  o s  s e u s  d i r e i 
t o s .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 
t e j o  6  d e  j u n h o  d e  1 9 1 3 .
V e rifiq u e i a czátiJâo:

O  JU  Z  D E D IR E IT O  

(Substituto)

Henrique Pinto da Mota. 

o  E S C R IV Á O

A lvaro Godinho dos Reis  
Cardoso.

PORTUGAL 
FILATÉLICO
R E V I S T A

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em 1 de i e  dezem bro de 1909 
D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

I » .  d e  M e lo
Redação e administração

Campo ds Sant'Ana , 112 
B R A G A

AGUARDENTE I E  P ÍO fÁ
Vende se, muito boa, pa

ra conservação de vinhos.
Antonio Cristiano Saloio  

—Aldegalega.

VIDA POLÍTICA
P O R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S
Redação e administração, rua 

da Paima, 24, 1.°
JLls&oa

B I B L I O T E C A

SISTO R IO A
P o pu la r e Illustrada  

Edição da casa A LFR ED O  DA» 
V ID , Encadernador 

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36

Lisbôa

^ isio r-ia  da fptevoluçao 
fêranceça.

A publicação mais barata que atè 
agora se tem feito no paiz!!

S O O  réis cada volume brochado 
S O O  réis cada volume en

cadernado em percalina

Em D O IS E L E G A N T IS S IM G Z  VO- 
L U M E S  de 200 páginas em 8 .® 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da BIBLXQ- 
TH E C A H ISTÓ R ICA .

§  U 1 M  M S A H E N f S
. ■ • - ---- --- - — ------  --«o—

1 . 1 1  f l T M A  PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

Trabalho í)e alta íranscenòencia íiíosoíica
A v e rd a d e ,  a  r a z ã o  e a etesiela e sm a g a u d o  o s  pre»  

c o a e e í ío s  b íb l ic o s  e os d o g m a s  afessardos 
d as  r e l ig iõ e s  q n e  tèem  d o n t ia a d o  »  

o rn a d o  e e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

.4 ht% iluminando uma era nova, libertando o espirito 
dh mulher e da creança da tutela nefasta dos je su i
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o — Onde p r i n c i p i a  e o n d e  acaba Deils-̂ A 
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e — A B i b l i a ,  a História e  a 
F i l o s <  f i a — A t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s — Os crimes d p  
D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — A B i b l i a  é o li
v ro  m a i s  i m m o r a l  que h a — j u l g a m e n t o  do -Deus da 
G u e r r a — E u r e c k  d - J e r i c h ó s r - O  e g í t o  histórico até ao 
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o — Filosofando 
e  c o n t i n u a n d o — D e u s e s  e  r e l i g i õ e s — Autos de fé, tor
m entos, m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  em n o m e  de Deus 

cristão—A s e p a r a ç ã o  da e g r e j a  do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadao 
DR. A FO N SO  C.OS l A» e é uma homenagem ao gran 'e  propagandista re- 
publicano DR. M A G A I.H A F .S  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue* 
zh, á Maçonaria m undial e aos iivres pensadores.

200 REIS —
( n o r  s e r  o  r e s t o  d a .  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  em 8.°, brocha»
d o  e c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a quem é de
d i c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  300 RÉSXS!!

V  yeuida em todas as Livrarias
Pedidns d’assinaturâs, revenda, ou grandes enco

mendas a Luiz Pereira—Jôgo da Boia—OBIDOS,



O D O M IN G O

COMPANHIA FABRIL SINGER
P or Soo réis semanaes se adquirem a>■ cele

bres machinas S IS  G E  R para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa AlítocK »ífc C.a e concessionário em Poi -u- 
gnl para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

S n  A L D E G A L E G A  I m

T . . .-eias. «síií* ■«'*> «b* ■«ae*

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G ! L _
Esta casa é a q u e  faz i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

mais perfeitas, e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
dade e l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ção i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  luz e 
resistentes a t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .  

Pede-se a f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
primeiro vejam o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
esta casa. 

Na mesma e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
manteiga e a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
de finissima q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RUA. D A. P R A Ç A -  18
A LD E G A LE G A  es.

sr «sue» <«fs» safe» «wp «s* «®r> « p  «■ap- «.sk> «gjs» ««3K> **

CAZA COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .  
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

de c o s e r  M EM Ó RIA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, G n t\n er e Memória e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .  

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
de 5o o  r é i s  e a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

D A  C A T A L O G O »  GRÁTIS»

1 0 - R U A  D A  C A L C A D A - 1 2
A13BESÂ3LESA

OASA O C M S R O lâ l
== .  D €  * =

J O Ã O  S O A R E I S

SVLènsírueso soriimeníe de íaqendas 
de la e alged&o. sSelôssal íerneeimenio de ehapéõs para 

homem e criança em ledas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

« _ cJ l u ã  éfílm iranle &andide des R e is  

J> — j&raça da R e p u b lic a_%

ALDEGALEGA

__ 2

667

TIPOGRAFIA I0D E R IA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes* timbrados, memoranduns, 
facturas, prosrectbs. program-

BILHETES DE VISITA
Em cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o  cento.

Composição c impressão De jornaes em toòos os formatos para 0 qxte tem material sufi”
ciente e maqiiinas apropriadas

mas, participações diversas, cir
culares. livros, papel cominei- 
ciai, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro. prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
e encadernacões.cartonagens

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS* 126

Aldegalega

õiciDiiiiKi
A m edicina vegetal, será a prim itiva. mas é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a men s perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes. o.- m édicos receitam 
e as pharm acia' vendem  sempre «po>- alto preço», extractos doze.uos de 
plantas 'áo vulgares, que em qualqner quintal se en. ontram sem custo E ' 
uma industria iegal. scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance oe todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca<as — O i.°  volum e, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enferinidadt-s e a sua cura pela therapeutica ve 
getal». raizes, foihiis. flòres e fructos. etc.— 0  2 °  vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção b otanxa e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

L & W Z l & F l & Z l  $ )W  & W 'V W
R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 1 6 - B

I

E N C Y C L O P E D I A  
D A S  F A M I L I A S  

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l  R .  D i a r i o  d e  N o t i 
c i a s ,  9 3 —Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C À O  M O D E R N A

Director—Ribeiro de Carvalho

VIUGKAS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  táo sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  i 0 . que cons 
t.tue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se. de facto, de uma obra curiosissim a de mvest gação històrica- 
desde os tempos mais remotos oa Hum anidade até á época em que se for, 
mou a lenda d< virgindade da mãe oe C h risto . m ostrando que todos os mv 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Km resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma eru iição assombrosa e de uma encan- 
tadoia crítica histórica são. deliciosamente narrada^ tod >s as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar n .s épocas m ysíeriosas do O riente onde o 
perfume da flor cio « ótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V in  ens que os deuses soberanos mais apeteciam. . .

Ha nas V IR G E N S  D E P  ' 1> DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico. outras de um delicioso snbôr rom ântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé relm iosa. ..  E  todas eil. s. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia m vthológica e religiosa, um estau suugestivo ácêrca do 
culto das pecras fecun iantes. do cuito das piantas. do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e cias estreilas. do cuito dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curi»sa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
DEPO IS,, DO P A R  I O nos mostram que todos os dogmas e ritos io Chris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras rei'g;óes m uito-am erio.es.

V o l u m e s  pesiiE9c;ulos
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I  -S O C IA L IS M O  F. A N A R O U IS M Q . por Am on
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? p< r Denoy.
I V — i\ Á 0  C R E IO  EM  D E U S . por Fimótheon.
V — A V ID A  NO S A S T R O S , por Flam marion.
V i - H I S I O R i A  D A S R E L IG IÕ E S , por D O Ib a c e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'Hu- 

m.ac.
V I I I — N A  A U R O R A  D O  S E C U L O  X X . por L u iz  B uchner.

A cab a  d e  a p p a r e c c r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 300.-réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. Fed id os á «L ivra ria  International», Calcada 40 .Sacram.erj.tçj .ao 
Chiado, 44— L IS IiO A .

Assim  se intitula o décim o volume 
d'esta «. ibliotéca» e consiste um no* 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através da 
todos os tempos, o culto do am or, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e os ciências o- 
cuitas. ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os os 
titulo- de alguns cap tulos:

«Dua palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or—0  amor e os 
anjos - Satanaz e o am or— Satanistno 
e dem onoiatría— A  po-se diabólica—  
As cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os iiltro s afrodi
síacos — A evocação dos m o rto s—A  
arte talisn ânica no am or - A  lingua
gem das flòres A adivinhação em a- 
mor A  astrologia e o a m o r - O s  so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse qoe póde despei tar um 
livro d‘està natureza. E ,  se acrescen
tarmos que-o assunto é tratsdo por 
dois investigadores de reputação 
mundial o doutor F.miiie Laurent e 
Paulo Na.siour ■ concluirem os que lhe 
esiá reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo com o o que tem 
obtid ' em todos os paizes.

P-eço de cada iivro. em Portugal: 
b ro c h -d í, 200 ré’.s. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se. pelo co rre io , para to
das as terras, mediante a sua impor- 
tancia. Para o Brazil. acresce o p o rie  
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra-, 

mc-nto, ao C h ia io , 4.4.— L IS B O A .

N O V O  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  S o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 Í j o o o  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  „B e n t o ,  - 2 8 - 1  , ° - « ~ l ^ s b ô a .


